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Acapaa ital do Rio Grande do Sul é um pólo educacional regional. Estudant
do Sul do Brasil eataa émesmo depaísesdo Mercosul procuram Porto Aleg
pararealizar seusestudos.

O ensinopúblicobásicoefuff ndamental em PortoAlegremerecedestaque:sãoa
todo �	� escolas públicas em toda a cidade, sendo que �	 são municipais; �	� , est
duais; e4, feff derais. Com umaestruturadessetamanho, o traba alho em administrar
alimentação escolar tem prataa icamenteamesmaproporção. São servidas, em médi
57mil refeff içõesdiáriasnaredemunicipal.

sultanaredução dosseuspreçosepermiteum controledequalidademaisapa urad
Por não possuir uma cozinha central que ataa enda a todas as escolas, o municíp

enfrentavaa aum problemasério quando tinhadefoff rnecer merendaparaumaesco
que estava aa em refoefef rma. A solução encontrada foff i deslocar as merendeiras para 
escolamaispróximaeembalar osalimentosqueserão levadosaosalunosem caix
conhecidas como hot-boxes. Essas embalagens também são utilizadas para acondi-
cionar amerendaescolar quando osalunosparticipam dealgumaataa ivii idadefoff rada
escola, como visitas a museus, teataa ros e parques.

Com a apa osentadoria de algumas cozinheiras e a aba ertura de novas escolas o
número demerendeiraseassistentessetornou insu� cienteparaataa ender ademanda
dos alunos. Como não houvuu e aba ertura de concursos públicos nos últimos anos, a
prefeff itura se viu foff rçada a recorrer à terceirização da mão-de-obra, contrataa ando o
serviço decooperataa ivii as.Entretanto,nesteano foff ram aba ertosconcursosparasuprir a
pendênciaquehádefuff ncionários.

A Secretaria Municipal de Educação, Smed, tem promovido anualmente o Con-
curso Receita Criataa ivii a para Alimentação Escolar,rr aba erto a cozinheiras e auxiliares
de cozinha. O objb etivii o do concurso é incentivaii r as inovações na preparação da me-
renda, além de valorizar a criataa ivii idade dos pro� ssionais das cantinas. As receitas
inscritas,mesmoquenãosejeam premiadas,passam afaff zer partedocardápá iodarede
de ensino público.

A elaba oração dos cardápáá ios é feiff ta com �� diasdeantecedência,eépreparadacom
aajaaudadeum so� w�� areespecí� co quqq evevv m sendo apaa rimorado ao longo dosanos.

Duas vezes por ano, o setor de nutrição faz a avaaa liação nutricional dos alunos
daredepública. Cadaaluno tem uma� chaem quesão registradasassuasvariaçõ
de massa corporal. Casos extremos de desnutrição ou sobrepeso e obesidade sã
comunicados aos pais. Os alunos são submetidos a pesquisas em que, por meio de
um questionário, severi� cam como éaalimentação foff radaescola. Essasavaa aliaçõ
mantêm o foff co na qualidade de vida e na educação alimentar dos alunos, que são
instruídos sobre a qualidade dos alimentos, ataa ributos nutricionais dos gêneros e
importânciadeseter umaalimentação variada.

O traba alho e o invnn estimento da prefeff itura na merenda escolar foff i tão grand
quanto o município demandavaa a. Esses esfoff rços somados aos recursos � nanceir
que a prefeiefef tura disponibilizou foff ram responsáváá eis pela merenda nutritiva ii e de qu
lidade que todos os alunos da rede municipal receberam em ���� .

A prefeiefef tura  adotaa centralização da  gestão dos  recursos do � �� � . Segundo 
nutricionistae  coordenadorado  Setor deNutrição, Sandra dos Reis Pinho, a cen-a
tralização tem  duas vantagens:  a  aquisição de produtos  em grande  quantidade re-

A prefeitura  começou a  adotaro serviço de self-sl erviceem 1995 e desde 1998,
todas as  unidades  escolares  contam com  um balcão  térmico. O processo  levou a
uma campanha  aa deeducação nutricional e  decontroledo  desperdício, que foff i re-
solvido com ouso decartazesdeconscientização paraqueo aluno coloqueem seu
prato apenas aquilo que vai comer.erer


